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Atividade Física voltada  
Concepção à promoção da saúde Desenvolvimentista Crítico Superadora Crítico-Emancipatória

Aulas Abertas à Expe-
riência

Construtivista com ênfase  
na psicogenética

Objetivo na  
escola

“Aquisição de habilidades,
conhecimentos e atitudes
necessárias a tornar-se
uma pessoa ativa fisica-
mente, procurando manter
um bom nível de saúde ao
longo de toda a vi- da”
(GUEDES e GUEDES, 1993a,
p. 21).

“Caracterizar a progressão
normal no crescimento fisico,
no desenvolvimento fisiológi-
co, motor, cognitivo e afetivo
social, na aprendizagem moto-
ra [...] sugerir aspectos ou
elementos relevantes para a
estruturação da educação
fisica escolar. (GO TANI, 1988,
p. 2).

“Busca desenvolver uma
reflexão pedagógica sobre
o acervo de formas de
representação do mundo
que o homem tem produ-
zido no decorrer da histó-
ria, exteriorizadas pela
expressão corporal: jogos,
danças, lutas, exercícios
ginásticos, esporte, mala-
barismo, contorcionismo,
mímica [...] historicamen-
te criadas e culturalmente
desenvolvidas” (COLETIVO
DE AUTORES, 2004, p. 26)

“ O ensino na concepção
crítico-emancipatória deve
ser um ensino de libertação
de falsas ilusões, de falsos
interesses e desejos, criados
e construídos nos alunos pela
visão de mundo que apresen-
tam a partir do conhecimen-
to. O ensino escolar necessi-
ta, desta forma, se basear
numa concepção crítica, pois
é pelo questionamento críti-
co que chega a compreender
a estrutura autoritária dos
processos institucionalizados
da sociedade que formam as
convicções, interesses e de-
sejos. (KUNZ , 1994)

“ Capacitar os alunos a
tratar os conteúdos es-
portivos, tanto dentro
como fora da escola, e
dotá-lo de condições de
criar no presente ou no
futuro, individualmente
ou em conjunto, situa-
ções esportivas de modo
crítico, determinadas
autonomamente ou em
conjunto” (HILDEBRANDT
e LAGING, 2011, p. 13)

“A Educação Física deve atu-
ar como qualquer outra disci-
plina da escola, e não desin-
tegrada dela. As habilidades
motoras precisam ser desen-
volvidas, sem dúvida, mas
deve estar claro quais serão
as consequências disso do
ponto de vista cognitivo,
social e afetivo. [...] a ativida-
de da Educação Física precisa
garantir que, de fato, as
ações fisicas e as noções
lógico-matemáticas que a
criança usará nas atividades
escolares e fora da escola
possam se estruturar ade-
quadamente. (FREIRE, 2010,
p. 21).

Objeto de estu-
do

Atividade Física Movimento , Movimento Hu-
mano

Cultura Corporal Movimento Humano , Cultu-
ra de movimento

Não definido Não definido

Conteúdo de  
ensino

Conhecimentos sobre,  
funcionamento  do sistema,
cardiovascular, respiratório  
e   parâmetros  dacomposi-
ção corporal

Domínio das habilidades mo-
toras (Habilidades básicas e
habilidades específicas)

Conhecimentos sobre o  
esporte, ginástica, danças,
lutas, jogos e atividades  
livres

Esporte institucionalizado e a  
possibilidade de sua transfor-
mação adequada ao mundo  
vivido das crianças.

Temas de movimento Brincadeiras populares, jogo  
simbólico, jogo de regra

Conceitos cha-
ves

Atividade Física; Exercício  
Físico; Aptidão Física;  
Avaliação Física; Condicio-
namento Físico;  
Resistência; Cardiorrespira-
tória; Flexibilidade; Força;  
Composição Corporal;  
Educador Físico;
Promoção da Saúde

Comportamento Motor; Con-
trole Motor; Padrão Motor;  
Aprendizagem Motora; Feed-
back; Habilidades Básicas;  
Habilidades Específicas;  
Movimento Reflexos;  
Comunicação Não-Verbal;  
Movimentos Fundamentais;  
Movimentos Rudimentares

Luta de Classes; Projeto
Político-Pedagógico; His-
toricidade dos Conteúdos;
Teoria Pedagógica; Prática
Pedagógica; Função social
do currículo; Ciclos de
Escolarização; Pedagogia;
Prática Social; diagnóstica,
judicativa, teleológica

Se movimentar; mundo Vivi-
do; ação Comunicativa;  
Mundo do movimento; es-
porte; Transformação-
Didática; Educação Liberta-
dora; Emancipação Humana;  
Emancipação da Sociedade;  
Interação

Ensino Aberto; Concep-
ção Aberta; Subjetivação
da Aprendizagem; Aluno
no Centro do Ensino;
Métodos Não-Diretivos;
Reflexão; Planejamento
do Ensino; Situações de
Ensino; Autoeducação;
Auto avaliação

Cultura Infantil; Infância;  
Esquema Motor; Linguagem;  
Formação do Símbolo; For-
mação das noções lógico-
matemáticas; Fantasia; Jogos  
de Construção; Educação do  
Movimento; Educação pelo  
Movimento; Desenvolvimen-
to Cognitivo;
Aprendizagem do novo

1.1)  Tabela sobre concepções da Educação Física
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Ano /Período Legislação Artigo Concepção /Entendimentos

1909 - 1925 Não existia legislação própria Não consta
Era organizada pelas instituições. Normalmente ginás-
tica para homens e dança para mulheres
Predomínio da Concepção Higienista

1926 - 1941
Consolidação dos dispositivos Con-
cernentes às Escolas de Aprendizes  
Artifices de 1926

Obrigatoriedade de um currículo nacional mínimo, principal-
mente para os cursos primário e de desenho

Primeira experiência de nacionalização do currículo.  
Ginástica enquanto EF /Concepção Higienista

1942 - 1969 Decreto lei nº 4.073 de 1942
a) educação sica, obrigatória até a idade de vinte eum
anos, e que será ministrada de acordo com as condições de  
idade, sexo o trabalho de cada aluno;

Homens eram dispensados ao atingir idade para o ser-
viço militar
Predomínio da Concepção Militarista

1970 - 1995
Decreto lei nº 705 1969

Decreto nº 69.450 de 1971

Art. 1º. A educação sica, atividade que por seus meios, pro-
cessos e técnicas, desperta, desenvolve e aprimora-forças
sicas, morais, cívicas, psíquicas esociais do educando, cons-
titui um dos fatores básicos para a conquista das finalidades
da educaçãonacional.
Art. 2º. A educação sica, desportiva e recreativa integrará,
como atividade escolar regular, o currículo dos cursos de
todos osgraus dequalquer sistema de ensino.

EF enquanto atividade  

Facultativa nos cursos noturnos

Concepção Esportivista / Pedagogicista  

Secundarização das questões sociais

1996 - 2016
Lei nº9.394 de 1996  
Lei nº10.328 de 2001  
Lei nº 10.793 de 2003

§ 3º Aeducação sica, integrada à proposta pedagógica da
escola, é componente curricular da Educação Básica, ajus-
tando-se às faixas etárias e às condições da população esco-
lar, sendo facultativa noscursos noturnos.

EF enquanto um componente curricular obrigatório  
(Facultativa para os 5 casos específicos).

Concepção difusa

2017 Lei nº 13.415/2017
§ 2º A Base Nacional Comum Curricular referente ao ensino
médio incluirá obrigatoriamente estudos e práticas de edu-
cação sica, arte, sociologia e filosofia.

EF enquanto prática e componente curricular  
Caráter instrumental e funcionalista
taxonomias e tipologias da segunda metade do século
XX

2.2)  Tabela sobre a Educação Física na legislação
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